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A população do Nordeste brasileiro frequentemente sofre com ataques, seja 

por caráter ideológico, político, cultural e/ou histórico, relacionados a 

estereótipos associados à pobreza, preguiça e características físicas, sendo 

esse tipo de preconceito denominado xenofobia. A hostilidade e os crimes de 

ódio praticados contra a população nordestina se intensificaram diante do 

cenário político brasileiro e dos resultados das eleições de 2022. Diante do 

exposto, o presente trabalho expõe a xenofobia e os desafios enfrentados 

pelos migrantes nordestinos nos estados do Sudeste do Brasil, fomentando 

espaços de debate e desconstrução acerca da temática, por meio de uma 

revisão expositiva da literatura. O levantamento dos dados se deu a partir dos 

buscadores Portal de Periódicos CAPES, Scientific Electronic Library Brasil – 

SciELO e Google Acadêmico, utilizando como descritores “Nordeste brasileiro”, 

“xenofobia”, “preconceito”, “psicologia” e “crítica”. Para inclusão e exclusão dos 

materiais, realizou-se a leitura dos títulos, estabelecendo o recorte temporal de 

2022 a 2025, com acesso público, em português, e que estivesse ligado ao 

tema analisado, sendo selecionados sete estudos relacionados. De modo 

abrangente, observou-se que, quando pessoas do Nordeste migram para 

outros estados sulistas do país, em algum momento irão sofrer com ataques 

xenofóbicos, seja pelo sotaque, costumes e/ou pelo imaginário de que essas 



regiões são marcadas apenas por fome, miséria e seca, sendo essa população 

vista como sustentada pelo governo. Diante disso, pontua-se que, diariamente, 

esse público vem sofrendo com agressões “naturalizadas”, em forma de 

brincadeiras e apelidos, mas que carregam o peso de anos de preconceito e 

marginalização. 
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